INAUGURAÇÃO DA ESCOLA PROFISSIONAL DE NORDESTE 

Nordeste, 8 de Novembro de 1999
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Senhor Presidente da Câmara Municipal

Senhores Directores da Escola Profissional

Senhor Provedor da Santa Casa da Misericórdia

Minhas Senhoras e meus Senhores

O VII Governo Regional assumiu, como preocupação estratégica das suas políticas, a valorização dos recursos humanos nos Açores.

Minimizando constrangimentos históricos da nossa economia, designadamente no domínio das acessibilidades, assegurando um nível de protecção e programas de inserção social sem paralelo em outras regiões do país, lançando um audacioso plano de infraestruturas previsto na Carta Escolar que esteve em discussão pública e será brevemente aprovada, o Governo, entre outras medidas, elegeu, e continuará a fazê-lo, a formação e a qualificação profissional como um dos factores mais potenciadores, "a montante" e "a jusante", do nosso crescimento económico e desenvolvimento social.

A inauguração desta Escola Profissional do Nordeste é, afinal, um reflexo dessa prioridade assumida e não um acontecimento isolado.

O que está a acontecer na expansão dos dispositivos da formação profissional nos Açores - já com doze escolas profissionais - não está a acontecer por acaso. Resulta da consciência geral de uma necessidade sentida por todos, é certo, mas, também, da escolha do Governo em utilizar financiamentos comunitários que lhe estão afectos, no sentido da descentralização do aparelho de qualificação profissional como verdadeira alternativa ao ensino regular, procurando a participação de todos os agentes de desenvolvimento local, fomentando parcerias e garantindo o financiamento.

Ou seja, a nossa opção - que poderia ter sido outra - tem sido a de canalizar, com particular intensidade, aqueles fundos para estes casos, permitindo que estas iniciativas locais possam existir, frutificar e constituir uma rede logística e operacional na formação de trabalhadores, desempregados e candidatos ao primeiro emprego.

Esta opção do Governo, de procurar parceiros, e determinar a afectação de apoios a esse dispositivo, é, também, marcada, por uma orientação de investimento em recursos humanos nas ilhas e concelhos mais periféricos e que se debatem com problemas de desertificação. É assim que, das doze escolas de formação profissional existentes, apenas quatro se situam em centros urbanos maiores e onze são privadas, segundo um espírito de parceria fomentado pelo Governo, que envolve Autarquias, Santas Casas da Misericórdia, organizações associativas dos empresários, Sindicatos, Associações Locais de Desenvolvimento e outras instituições.

A Escola Profissional do Nordeste é, como disse, um desses casos, com um financiamento aprovado pelo Governo Regional, através do Fundo Social Europeu, de mais de 87 mil contos até 31 de Dezembro de 1999, data a que corresponde o termo do II Quadro Comunitário de Apoio.

Devo, a propósito, referir, que o Governo Regional já negociou com a Comissão Europeia a garantia do financiamento das escolas profissionais até Julho de 2000, ainda com as mesmas regras do II QCA, evitando, dessa forma, sobressaltos que adviriam da passagem do II para o III Quadro Comunitário de Apoio a meio de um ano escolar.

Portanto, está garantido o financiamento até Julho de 2000, na mesma base e com as mesmas regras do II QCA, para os cursos de formação profissional que tenham iniciado e que se prolongam para além de Janeiro de 2000, assim como o financiamento do ensino profissional até 2006, no âmbito do PRODESA, onde contará com 13 milhões de contos em 25 milhões de contos afectos ao FSE (os outros 12 milhões serão aplicados na reconversão profissional, na qualificação dos sectores público e privado, na igualdade de oportunidades para público com dificuldades particulares de empregabilidade, no fomento do emprego e nos planos de estágios e modernização dos serviços de emprego).

Dessa forma, a formação e a qualificação profissional continuarão a assumir centralidade na nossa política de recursos humanos.

Apesar das incertezas que envolvem sempre economias como a nossa, marcadas por um grau de dependência face à evolução de economias com as quais comunica e em muito depende, não se prefiguram, no imediato, alterações quantitativas especialmente sensíveis no mercado de trabalho, ou, sequer, quebras nos investimentos actualmente proporcionadores da maior oferta. O desafio dos próximos anos estará, por isso, inevitavelmente, ligado à qualidade da procura e da oferta na consideração da especialização previsível do nosso crescimento económico. 

Actualmente, o Açores, no que diz respeito ao emprego, apresentam uma evolução extraordinariamente positiva comparativamente ao continente português e até mesmo à maioria dos países da União Europeia. Nunca a nossa taxa de desemprego assumiu valores tão baixos, situando-se, agora, nos 3,3%, e baixando drasticamente o desemprego entre as mulheres mercê de medidas específicas que temos tomado para reforçar a empregabilidade feminina. 

Nestes últimos três anos, foram criados cerca de 7 mil postos de trabalho efectivos, passando a população empregada de 89.184 pessoas para 96.129.

O desafio é, sem dúvida, o de manter esses níveis de empregabilidade, acolher a nova procura e melhorar a qualidade do emprego, o que só será conseguido se fôr reforçada a competitividade da nossa economia, sem nos esquecermos, também, das políticas de desenvolvimento local.

Os meios humanos e a nossa juventude voltam a ter um papel nuclear. Devemos continuar o esforço que temos empreendido, exactamente para preparar o futuro.

Temos que continuar o caminho que iniciámos e que podemos ilustrar, mencionando, por exemplo, duas situações que reflectem a determinação da política do Governo: em 1996 tínhamos 1.358 jovens a frequentar cursos profissionais e volvidos três anos temos 3.500, ou seja, mais do dobro; em 1996, o governo financiava em 300 mil contos o ensino técnico e profissional, e este ano, canalizará financiamentos em valor superior a 1,5 milhões de contos, ou seja, cinco vezes mais.

É com essa orientação e com essa determinação que continuaremos, apoiando os que, como neste caso da Escola Profissional do Nordeste, partilham a confiança que temos nos Açores.

Muito obrigado pelo vosso trabalho e pelo vosso contributo.
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